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Emlºlvõlª=Correspondencias particulares, 60 reis por linha. Anunclus, 30 reis por li-

 

pilha: 819.50 reis. Numero do dia, li. reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da União

postal. mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce . im-

nsz. Nao se restituem os originaes.

pertencia com ella dispendida. Ausineturs 6 sempre contada doo dias 1 ou 15 de ceda

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FElRAS E SÁBADOS

, %—

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

nha singela. Repetiçoes, “20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contracts .

especial. Os srs assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem seus:

nos impressos feitos na casa.—Acussse. a recepção e anunciam-se as publicações de que a

redacção seja enviado um exemplar.

  

" 'a VEÍRO

! lMl'liElllS'l'U

Nfum laconismo que tem uma

grande, umaextraordinaria

significação, envia-nos de Lis—

boa o nosso presado corres-

pondente, n'urn simples pos—

tal, que o correio encheu de

marcas de tinta, esta singela

noticia:

usBoa, l0—Foi dis-

eolvldn & camas-a dos

deputados por- um de—

creto assinado hoje!!!

Foi de assombro o nosso

primeiro movimento.

Dissolvida a camara dos

deputados, porque?

Com que fim—pois já nos

nio é lícito perguntar, 11”esta

quadra estranha e agitada que

apolitica nacional atravessa

n*sstes escuros dias de vigen-

4 cia de «Virtude-triunfante»—

' com que direito?

Vagamente se dizia já ha

dias, nos circulos politicos, que

estava rota a concentração, e

esse oleo, desde muito esp ª.ra-

do, não espantaria ninguem.

Esta“ ecalipto. Tinha de ser.

0 que ninguem esperava,

entretanto, o que ninguem po-

dia supor, era que a primeira

manifestação d'es'se rompimen-

to se fizesse sentir por uma

medida de caracter tão grave!

. Comunicações posteriores

àquela, informam ainda que o

sr. João Franco tem em vista

dar batalha em todos os circu-

los mantendo as candidaturas

de todos'os seus atuaes depu—

tados e levando á nova cama-

ra quantos ainda possa alcan-

Wº _

Mais se diz que inten-

ta reformar -a camara dos pa-

= res, em ditadura, introduzin—

do-lhe o elemento electivo pa-

ra libertar-se dos pares actuaes

que mais o incomodam n'a-

quela camara.

No que não pensou decer-

to, foi nos resultados que para

si e para a monarchia resulta-

. rio de tudo isto.

As resoluções tomadas pe-

lo governo vão dar logar a

Íaccntecimentos verdadeira—

mente extraordinarios.

Sem duvida estamos em

' vespera de tragicas scenes po-

liticas, que certamente afeta-

rão a tranquilidade, publica.

E' aepoca das convulsões

. que se aproxima.

, Deus traga melhores dias

1 patria portuguesa.

___—+_—

. : VIAGEM D'EL-BEI

'. Está,resolvida, ao que parece,

a viagem do monarca por-

tuguez ao Brazil, e pelos mo-

dos tambem parece definitiva-

mente assente a visita do pre—

sidented'aquele estado a Lis-

boa.

.— Sâo factor! de alta impor-

tancia politica, de que decerto

derivarâo excelentes resulta-

'dos para o estreitamento das

relações entre os dois povos.

Portugal tem no Brazil

uma colonia importante. que

pelo seu trabalho honesto e

pela sua acção fecunda se tem

imposto á. consideração dos
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paises que a citam com lou-

vor.

El-rei vae ali ser- recebido

com enthusiasmc, e dará aos

brazileiros uma prova da nos—

sa sympathia pela sua prospe-

ra nação.

Que em boa hora vá e em

melhor hora volte.

 
FESTAS DE SANTA JOAN!

_=-—

E! amanhã que teem logar as

grandes festas em honra

da excelsa Princesa de Portu-

gal, Santa Joana.

Como já noticiámos, os

festejos serão imponentes e de

forma a não desmerecerem aos

dos anos anteriores.

A direção da Real irmãda-

de não se tem poupado a tra—

balhos e sacrificios para o bom

desempenho da sua espinhosa

missao.

Está definitivamente assen-

te que a «Banda—dos-bombei-

ros-voluntarios» toque das 1

ás 4 da tarde no Largo—mu-

nicipal, assim como outraban-

da de musica na rua de José

Estevam.

A banda de infanteria 24,

que tocará na rua de Jesus,

desempenhará tambem um se-

leto repertorio.

A missa campal revestirá

um magestoso aparato,procu-

rando-se dar-lhe o maior bri-

lho possivel.

Já principiaram o emban—

deiramento das ruas, especial-

mente aquelas por onde tem

de passar a procissâ0,que, co-

mo se sabe, é a mais rica do

districto, não só pelos sober-

bos andores de Santa Joana e

S. Domingos,comopor n'ela to-

marem parte todas as autori-

dades civis e militares e o re-

gimento de infantaria 24 na

sua maxima. força.

Se o tempo o permitir es-

pera-se que as iluminações da

rua de Jesus e largo de S. Do-

mingos produzem um efeito

maravilhoso para o que se

empregatodos os esforços.

A' noite, temos recita no

«Theatro--aveirensen pela com-

panhia do theatro D. Amelia,

de Lisboa, que leva a seeua o

D. Cesar de Busan, uma co—

rôa de gloria de Augusto Ro-

sa.

Aveiro estará, pois, em fes-

ta, e o publico tera bem onde

passar um magnifico dia e uma

soberba noite.

A direção da irmâdade es-

pera que os moradores da ci-

dade ornamentem ». fachada

quem

este insaciavel fogo, que (1) não

sabe

e voa a nuvem. pois tambem as

gado extase, logrando as sointila-

ções dos seus claros resplanderes.

das suas casas, especialmente

por onde tem de passar a pro-

cissâo.

Realisa—se hoje a ultima

novena em honra da santa Pa-

droeira da cidade. De respe—

ctivo livro, impresso em Lis—

boa na oficina de Miguel Ma-

nasce], em 1763, transcreve-

mos a parte que diz respeito

ao dia d'hoje:

«E' a Gloria a ultima baliza,a

que pode chegar o impulso da

virtude: é o ultimo ponto, que po-

de tocar () brio da santidade; pc

rem sobre este ponto, e alem desta

baliza, pode dilatar passos, ou para

melhor dizer pode repetir os voos,

inflamado extremoslmente

na caridade do proximo, leva des

te mundo bem vivo no coração

dizer: basta. Voa a aguia,

nuvens voam: (2) a aguia voa as

visinhanças do sol, e empregando

a vista do seu vastisaimo circulo,

ali se fica arrebatada em um sooe-

A nuvem, por mais que receba em

si as luzes do mesmo sol, vôa sem

pre sem socego & temperar-lhe os

ardoree, e a defender com a sua

sombraa terra d'aquelas ardentes

fnrias comunicando-lhe em orva-

lhos, quanto o luminoso astro lhe

comonica em incendios Pois eis-

ahi os mais proprios jeroglíiicos

do que nos santos pratica o ardor

da caridade. Voam como aguias

á. imensa esfera d'aquele Divino

Sol, que enchendo lhes os olhos

intelectuaes da beleza do seu

Ser, quanto 0 vem. tanto o logrão

em paz deliciosissima. Voam tam-

bem como nuvens, temperando-lhc

as iras, que fulmina contra os ho-

mens a sua justa vingança, sem

ue nunca lhes embarace o logro

de tantas luzes e receber aos mor-

taes debaixo da sua sombra. Tudo

isto é gloria, e grande gloria dos

Santos; porém comparada (n'aque-

les termos, que se podem compa

rar) uma gloria com a outra, a da

protetores nossos, como bsneticas

nuvens, bem podemos afirmar com

o Profeta Evangelico, que é a sua

maior gloria. (ª)

E como faltaria esta gloria :

uma Santa Princeza, que inclinada

como Princeza a favorecer a tedos,

porque esse é o timbre da Mages-

tade, como santa não teve maxi-

ma, de que se prezasse mais, por-

que esse o éibrazão, e empenho da

virtude. Apenas se remontou como

aguia, logo voou como nuvem,

porque logo começarão a experi-

mentar n nosso reino milagrossos

refrigerics. Uns feriados de peste,

outros oprimidos de dores, frebres,

doenças agudas, e achsques incu-

raveis, acolhendo-se a sua sombra,

e sararão. Os seus retratos, os

instrumentos de sua penetencia, as

alfaias do seu uso, a terra do seu

sepulchro, e a invocação do seu

glorioso nome erão os causes, por

onde vinham correndo chuveiros

de beneficios. Outro canal se abriu

proximamente, quando para o exa-

me de suas relíquias se abriu o

seu deposito; porque excitados os

animos com a celestial fragancia

que respiravam os essas, que como

se fosse contagiosa se comunicava

á agua, de mãos, e roupas, que

chegavam a tocalas, vieram a re-

novar-se nos necessitados as supli-

oas, e os votos, e tambem a indu

bitavel experiencia dos milagrosos

efeitos.

Considerando pois a nossa ne-

cessidade, para que na eficacia, e

prontidão do remedio sejamos so-

cios de tantos favorecidos, trate-

mos de o ser nos cultos, e nos ob-

sequios. A Princeza pôde, e quer

favorecer nos: pode, porque ocupa

o thalamo, e o throno, o vali-

mento, e a graça de um rei oni-

potente: quer, porque sempre quiz

em quanto viveu oomnosco. E que

será agora depois que vive com

quem consumando-ihe as virtudes

que de cá. levou consigo, lhe está.

sempre conservando os piedosos

  

   

                                    

  

  

 

   

  

e costuma praticar a sua benefi-

cencia: In plenitudin fsa-nctorum

detendo mea, a minha dstonça (diz

queles,

Plenitude sunctorum est congrega

tio dedicatorum

afetos? Logo nada falta, para que

dos favoreça, senão fazermo-nos

dignos da sua beneficencia por meio

de uma fé viva, de um coração

rendido, e de um animo devoto.

Este, glorifica Santa, e n'esta

novena o nosso empenho todo, pa-

rua qe nos favoreçais nas depen-

dencias do corpo, e muito mais nas

da alma; e se a constancia nos

bons proposito, e o desapego das

delicias, e vaidades do seculo, fo-

rão as virtudes, em que mais vos

merastes, para que n'ellas vos

mitemos, imploramos especialmen-

e a vossa poderosa, e eficaz pro—

teção. Pondo benignamente os

olhos nos nossos humildes votos:, e

voando como nuvem a favorecer '

a todos, detendo-vos aqui mais.

Afim dia diz Maria Santissima que

a Senhora) e na congregação d'a-

que se dedioãoa Deus

Deo. Pois se o

vossos vôos cá na terra sempre tra

balharlo por se conformar com os

vôos de Maria. conformam-se lá no

Ceu.Voai para todos;mas detendo-

vos aqui na congregação das que se

acham dedicadas pela profissão a

Deus, e dos que estão dedicados

pela Profissão da Fé, e a vós pelo

vehcmente impulso da devoção, e

do amor; e recebendo-nos debaixo

da vossa sombra, chovei sobre to-

dos graças, para que chegado o

tempo de nos desatarmcs d'estes

toscos tabernaculos, em que geme-

mos gravados, vamos ver no cris-

talino espelho da Divinina Essencia

as vossas prerogativss, e aplaudir

com os Anjos os vossos formosos

passos no inalteravel, e eterno Ta-

ernaculo. em que, Protectora nos-

 

Tumulo de Santa Joana Princeza

sa, reinais, e reinareis na união

do Esposo pelos seculos dos secu-

los. Amen.

A' ultima hora

O dia invernoso d”hoje, co-

mo outro ainda cá não veio

este anno, fez com que a

direção da «Real irmâdade de

Santa Joanna» suspendesse os

trabalhos de ornamentação das

ruas por onde tem de passar a

procissão, e o largo do Rocio

onde se devia realisar a missa

campal.

Esta já se não verifica

em virtude do mau tempo,

e aquela realisar-se—ha se ain-

da o mesmo o permitir.

Por egual motivo não ha

hoje iluminações, nem amanhã

a anunciada alvorada.

Dzi-se que a missa campal

viria assistir um arcebispo.

W

Custodio Pessa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

Consultas das 9 as 10 da manhã

Chamadas a toda a hora

***-O'*O"..-+."..-

(l))lnguis uunquam dicit: Suficit

Prov ..30 16.

(2) Ut nubes volante. Itai. 60.3

(ª) Super omne gloriam protstio

Ifai.4, Es

 

  

  

  
  

   

  

   

   

   

   

  

   

    

   

 

   

 

   

   

  

  

  

  

   

   

  

OS TÃBACOS

Cresce o numero dos protes-

tantes. Mais de 300 indivi.

duos abandonaram aqui por

completo o uso do fumo, ha

vendo revendedores que, só

por especialidades, teem tido

uma deminuição diaria de reis

2%500, 3ã000 e 5%000 reis.

Para que ao fim d'um (er—'

to tempo se não possa Voltar

a usar do fumo, trata-se de la—

vrar um documento pelo qual

cada um dos signaturios tc

impõe a obrigação do piga—

mento d'uma multa avultada

em caso de quebra do com-

promisso.

E' assim que se responde

á violencia do aumentado cus-

to d'uma mercadoria avariada.

+eííooeo+o+e+++

: SOMAT()SE

Contra . chl-rosi: :

:ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓN

>_< Noticias religiosas

ealisou-se, como prenoticiámos,

R. a festividade da Ascenção e

Hora de Nôa, na paroquial da Ve

ra--Cruz assistindo a esta a orches-

tra Boa nova união aveiiense, que

pela rimeira ver. se ez ouvir e

que lgna e especlaes Éfõgios

pela bela execução e pelas vozes

que completavam o conjunto, ha-

vendo--as muito boas e consciencio-

sas. As partituras, na sua maioria

foram ouvidas aqui pela primeira

vez; as duas sinfonias, como a Ave

Maria, são produto do sr. Alfredo

Sá Pinto, actual regente, que se

revelou um bom compositor. Ao

seu saber e boa vontade se dava

o exito magistral que teve a Boa-

união, que foi já. falada para va-

rias festividades tanto aqui como

no concelho e no desempenho das

quaes cremos, será, como agora,

inexcedivel.

Tanto a banda como a orches-

tra vieram encher uma lacuna quª

se tornava sohremodo necessario

preencher.

Profetisamos-lhe um futuro aus-

picioso pela vontade de que todos

estão empenhados e pela mestria

do sr. Sá Pinto, tambem autor do

ordinario 0 pescador, que foi exe-

cutado pelas ruas da cidade quan

de foram cumprimentar os mordo

mes e bemfeitores da Bôa--união.

A esta enviamos os parabens

pela felicissima estreia que teve.

;( Tambem comlimponeucia se

realisou na egreja de N. S.ª da

Gloria a mesma festividade. com

numeroso concurso de fieis, assistin-

do a ela a Banda dos voluntarios,

que se houve com a costumada

correção.

.“ Realista-se no proximo dia

18 a festividade de S. Nicolau, em

S. Gonçalinho. Assiste já a Boa-

MmGRAVE
Declarou-se com um caracter

gravíssimo, pois tem feito já

numerosas victimas, uma epi-

demia que uns afirmam ser a

peste e outros classificam de

pneumonia infeciosa, na visi—

nha freguezia de Canelas, con-

celho de Estarreja, d'este dis-

trito.

  

grave até, que urge atalhar com

comendo para obstar á sua

propagação e ao proprio des-

envolvimento dentro de es-

fera a que por ora se acha

circumscrito o temeroso mal

Que nos conste, não ha por

emquanto providencias ener-

gicas tomadas, e, ao contra-

rio, ahi vemos, dia a dia, gen-

 

   

  

   

  

  
  

  

   

  

   

 

   

  

  E' um facto grave, muito,

quantas medidas a sciencia reu

to dos sítios, que percorre

as ruas e os estabelecimentos

locaes na mais ampla liber-

lade.

A existencia da epidemia

é já do dominio publico, e to-

-las as autoridades civis a tia-:

riitarias, bem como o proprio

governo, teem d'ela conheci-

nente.

Por que se espera, pois,

iara ()

plicação rigorosa das prescri—

ções legaes? Nada vemos que

lºs certifique da sua execução.

Soltamos a badalada de

«larme, e chamamos para o

"acto a atenção de todos a

juem cumpre intervir n'ele e

até agora o não fizeram com a

energia que o caso reclama.

_—-__=-_=-_-—_______

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.ª D. Maria do Ampa-

ro Mascarenhas, Coimbra.

Aªinanhã, as sr." D. Laura Bas-

D. Aldina Mourão Gamolas.

Além, as sr." D. Philomena da

Cunha Coelho e D. Sophia Moreira

ile Sá Morgado.

. ESTADAS.

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Antonio de Brito Pereira

de Resende, Antonio Nunes Fcrrei- '

ra, Manuel Gonçalves Nunes, Vidal

Oudinot, Camilo Rodrigues, dr. Sa—

muel Maia. Henrique Figueira e

llenriquc da Costa e sua esposa.

. DOENTES:

Está melhor o sr. Manuel Ger-

:nano Simões Ratola.

reslahrlecnnento ou '

s do Amaral Osorio, Azemeis; e

*Tainbem tem melhorado :

bastante a sr.“

na Martins Lopes.

40- Tem estado enfermo ns "

sua casa de Galopo-maior () ilustra- '

«lo clinico nosso patricio, sr. dr. '

,lcsé Regula. '

. vmscrsruaa:

Em excursão com os irmãos

Orey, seguiram em automovel para

'l'raz-os-monlss e Galiza os srs. Ma-

rio Duarte e Gonçalo Calheiros.

+o- Seguiram hontem d'aqui'

para Coimbra, onde vão assistir às

festas do 10." aniversario da sua

formatura, os srs. drs. Jayme Sil-

va, Elisio de Lima e Joaquim Pei-_

juridico d'aquele ano.

. sensatas no nas:

Com a menina Florinda Nunes-.

de Pinho, de Aug,-ejs, consorciou—se.

ha dias, na egreja parochial d'aque-z

Ia freguesia, o sr. José Pereira da

Silva, capitalista e vereador d'ar

quele municipio. -

A nºiva, que é muito prendada

e gentil, pertence a uma das lami-

lias mais estimadas de Angela. O,

noivo é um cavalheiro sympathico,

em quem concorrem grandes que-.

idades de caracter. ;

Desejamos-lhes todas as felici-

. dades. :

+0- A presada esposa de nos-.

eo bom amigo e patrício, sr. Manos,

Nogueira, teve na quinta-feira a,

sua détivrancs, dando à luz com.

felicidade uma galante menina.

Tanto a mãe como a (ilha estâo

perfeitamente bem. Os nossos para:

bens.

eréme ãimoníªf

A belleza não se adquire. Para.

conservar aquella de que se é do-

tado, e necessario ter na «toilet-'

te» de cada dia, e Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

 

 

 

ú—Pnorssro Dll IMPRENSA

Parece que vae ser convocado,

um congresso nacional da

imprensa, para apreciar a

actual situação creada pelo gti—'

verno ao jornalismo.

Terá. o nosso pequeno mas

mais decidido apoio.

1). Maria Guilhermi- '

xinho, que lizeram parte do curso '

Q;



    

  

    

   

   

  

 

  

 

   

   

    
  

   

  

   

   

  

   

  
  

   

   

    

   

  

  
   

     

   

 

  

  

Ace" nosscssubscrltores

endividadº “it!—â mas:

estranhos aos lyceus possam ser

admittidos aos seguintes exames:

do curso geral, l.' secção, 3.º ann;

te eficaz de correção,,poderlo axis-. ,

tir as formulas e a liturgia solene

do constitucºonalismo; mas o que

    

 

   

    

   

   

   

  

   

    

    

   

   

    

   

    

   

   

   

     

    

  

 

   

 

    

  

  

   

 

  

   

    

   

  

Que laeti'ma, que pobreza; 'a dontrinsª'destas concluso—;, ,-

que miller-ia, & da' «'Virtude- e cremr conferencia euro—
   

  

 

  

   

 

  

 

    

  

              

    

   

      

  

   

   

   

   

                    

   

   

          

    

 

  
  

Reionna da Carta

  
   

             

    

 

  

                 

   

  

 

   

  

       

    

   

                          

    

  

  

   

nª "__ _ "___" mmm. "ºu“ __ do curso “___ 2__ secção ___ “___ . _-_ , _ certamente la “º Harm nem » triunfanter concentrada! __ _ pm de cd car as alunas ,

:::”;fªfíxâf'íí'uªªú: ,:ãàt'ª: do curso complementªr dia letras ; GOBSllllllilºlllll menos existe, eº. libªe'râidee" O E dªtabªse com a opfdiib! _ _ _& nus-i"

batons-odio do correio. a muitos a...- de sciencias; de admissão à classe —— _ oidadão- im “erro dos "'tliimo sobe”— ue fafiise 'realiítbnte's'e'ªn, ' m —

"'” ' '"”"lª'ª' " “' " " ª ªº ªªªªªlªfºª PllllllilllllllLlllDObllllPllTlllllSlllSSllllllllli ªº , pªlª W 11 se df ' d d'el! “ É ” ' M ÍI
.a ' ' ' ',ºª - _ ' " oe 0 vassao. _ _" ouv . ' ' c"'“' ' “, “ ' '? ' I —

321332123”:.:,ªliiíifíiâãlâ'ai::”: A propina é de 325500 reis, 0.0 _ “ opa,-mnidaaeamformapozooa " "º“ ªº º' 'ª : m': “est“rtíii ": e:,

sendo de matricula correspondente

a tres anos do curso 126500 reis

e pelo exame. 206000 reis.

Em torno do distrito.

—Um agente d'uma companhia in-

gleza trata com a camara municipal

de Oliveira d'Aaemcis o estabeleci-

mento ali de iluminação a acetileo

no.

'Na freguesia de Canelas, con-

celho de Estarreja, não é nada tran-

quilisador o estado sanitario, ten-

do-se dado obitos numerosos.

loro bowlfish—0 novo

horario de verão, que conseguimos

obter ja.e que começa a, vigorar

no proximo dia 15, é como segue:

libera! _ , _ _

__ Reformar 'estefestadó'de coisas

não é iujuriar o passado _nem' glo-

rilicar o presente; é (com achara

corrente das ideias, tciii'iitibr e re-

constituir o organismo nacional,

obtemperar as suas “exigencias,

restabelecer a'indispensavel con-

oordancia entre a lei e a conscien-

cia publica. e d'est'arte,f conjurar

_gravesperigos e prevenir tragicas

insurreições. _ ,

Nada obsta à sua realisação e

nem até se , pode -invocs.r a sua

inoportunidade. O espirito dos ci-

dadãos está preparado para uma

reforma constitucional, não haven-

do o risco de se lauçare paia n'uma

convulsão violenta, nem mesmo de

que, aqui e alénl, se agite o pen—

dão da desordem em ardentes pro-

testos isolodos. Hoje, a reforma

constitucional não é, nem bandei-

ra de guerra, nem protesto de in-

dignação, nem acto de desforço de

qualquer agrupamento p'artidario.

Não colhe de surpresa a ºpinião

publica, que instantemente a recla-

ma, inquieta e sobresaltada pela

recordação pungente dos graves

atentados cometidos contra a liber-

dade e soberania nacional.

A'lem disso, está na corrente

da actual evolução politica, que é

vigorosamente di lamisada pela in-

vasão e expansão crescente dos

principiosliberaes. Por todo o mun-

do culto corre um fremito intenso

de liberdade; as energias naeionaes

levantam-se indómitas , c o nt r a

quaesquer ingenuos ou criminosas

tentativas de retrocesso ou de re-

surreição do absolutismo; e, dia a

dia, se alarga a base geographiea

de dominio da democracia.

Até nos proprios estados, como

a Russia, em que a tradição e o

absolutismo haviam construido seus

mais solidos baluartes, que dir se-

hiam inexpngnaveis, a onda demo-

cratica penetra e se espraia victo-

riosa, aluindo a tortra muralha do

despotismo. .

Declaração empresas da dogma da

soberania nacional

Pe'rlustrandc cuidadosamente

os diversos títulos da nossa lei cons-

titucional, em vão se procurará ar—

so reconhecimento.

Outs-os Isa, porém, que, por moti-

vos que sabemos respeitar, nio teem

podido “tender aquella ”licitação. A

celu, poi-, no. dirigimos e do novo .

fuemos na convicção de que, soiontee

das conuçiedades e despesas que a re-

PM“ ,“. remessa dos recibos nos

comu. decerto procurario evital-a

II.—MAJ... ... -. .. “,.. .

,”. est-pio telepapho-posl-l d'esta

oil-slb foi agor- registado a re

d do recibo. para: Amas-Gs, tejo.

”dia, Cabeceiras de Basto. Coimbra,

Biyi-Iso, reira, figueira, Louxr'r, Ioa-

lhda, .onsio. ºliveira d'Axemois, Oli-

ª vªdalmphal. Deng-ii., Dotta-

loiío, ros-to, Vague e Volnei-.

,.A todos os cavalheiros . quem aio

“irªdos esperamoo dever . fineza que

'Me. e para todos vce desde jk a

o:,pgpspp da nona gratidão.

informação local

[" Folhinha avoir-en-

.Ú' 0906). — Dia 11 — Chega

a “Aveiro 0 revd.“ bispo de Traja-

nopolis, a quem é feita na estação

ums receção cordeal.

.* Chegam varios estudantes

de' Coimbra e Porto para as festas.

Dio 12—Primeiro dia de festa,

chovendo copiosamente, pelo que

se resolve o adiamento d'ela.

_ .* Vem alguma gente de fôra,

supondo que as festas teem logar,

retirando logo.

Dia 13—Persiste a chuva e o

vento;

. " A Arte publica um n.º es—

pacial consagrado a excelsa Pa—

droeira da cidade.

,,,.Dr'a 14—Fawe a projectada re-

gata, que não ponde efectuar-se na

vespera, assistindo grande n.º de

curiosos.

" No llhote realisa—se tambem

uma animada sessão de tiro aos

pombos.

_ pam—ra municipal.—

lteáoluções da sessão de 1 do cor—

rente:

[_ Mandou dar os alinhamentos

e concedeu as licenças que lhe fo-

ram pedidas para construções na ci-

dade e freguesias ruraes;

" Auctorisou, nos termos re-

queridos, a construcção d'uma pra-

ca movel para touros no Rocio;

." Avençou José dos Santos

  u "i __vcastaitt .isº ª?_ &u _ Flª '

__ e _rá' M" :

m anos-aspas acarretam curte .a ' ' '. '
a oitiva“ attmrdéªª dôitªdbitl- emma cabo “dª

dentes na questão dos tªbªºªª, nas, conferencias similares ds

mandou o governo do sr. con- que foram instituidas na Bel-

selhelro Hintze Ribeiro abrir gica e de. tanto proveito . '

o novo concurso ra & adju— regulam; “'a'nomº'

dica'ciiô' dªó"'e'x'clªú£i?€'o ' do seu [(em aindª? W '

fabrico nas expressas condi— Pot'qúe, é peseiro q“,-". .

o_õeg__er_r_r___que__c__que_riamos_ diª; !!lllêrªillª'â nós'_nr_orreirr' m'síi '

si entea,_a quem cabe & giº"! crea'nçaí, devido orgasmo-aª

de ter feito entrar nos cofres :.th minªdo que á" fal? de

publicos centenas de milhares pig-oteçà, qdeªa sociedade" de-

de mil rers._ ,, _ v'eria dispensar-lhes,

A opinião publica, na sua - _ “Sªdi-doi Eªi tªm _

unanimidade mais legitima, um “&: qh'éª'obin'ter'e's'â

aplaudiu 5889 &'ctO dd partido este! 8881101200: día-do que “.

regenerador e os termos dº taªedlic'aªçªdo' sb poderia“ fitª" .

concurso e das'suas clausulas. wrórªpudresªqee nas-' suªdª“. . -'

Ao acto energico d'ebse go- rbc'lll'lts', à“ mídia“ corregir" ”diª,-í" -

ver-no honesto e sind firme“ poderiam faser cmi“ bébehdi' '

e á imparcialidade do sr. Tei- prbpgªgudi em favor &; hi: '

xeira de SMF; “Wªit gªiene'lnfantil;

um _res'tiltiídb___r_r_cifil&ª life _- Falta-lhes, porém, a comº-

ctativa;__os _1_ntà_re'_d_bªêfd8 t “ª_- petencia scientifica para o (aº

sourc ficdr'aili'gdiiiíiiiddfdbide “vem, por melhor venha.

então. que tenham em auxiliar atr-

Oitiídiii'íiªgm; % propa &, , ,. . ...em ª- .
ma Bªcci? _6?Wªftw- A higiene infantil é um

pos foi ““lª fdibivid'd dªli & capitulo da sciencia medica,

eolâbdãgããâíàgªwdmw' p_ºobre o qual só medical po—

ca a _ ”e Ç , , _ , em com conhe imc “' . '

R$a—ªdd? still“ didi? & sªertrir. o mº du

em julfd reidí'pª_óºdiitilifl ªº A propaganda pelo cloro '

ço q __li_d”,_lttiª _ _Éillílífj'º s'eriainsutlicientee não viria

tem pllõúifdoº a“ Éliº põtªtti— itenta de erros, porque «de

_, ,. .- __ desuntos não se estudam ein

' mª“ - , " * ibagoge biblica nem se aprºn-

* “ dem em teologia dogmatiog'.

AâªW' maes Só º' mºdiºº' Pºdªm' ""
(Conclusão.) smar- as boas praticas da br-

. . . ,. ,. ie infant'l. ,

N'elai assistem'_ os prêiéocta é ' Em Mºm?»

dos medicos. No dia seguinte

servem-lhes essas lições para ' " ' '_' ' '

tbema de breves eXposiç'õ'esª A “"T“ Jann“

esc'riptas em que demonstram (Cheio pºpulªr”)

Liberalismo restrito e insuficiente

da Carta constitucional; retro-

cesso político do decreto de 25 de

setembro de 18.95 e da lei de 3

de abril de 1896—Cvnflito entre

a lei politica e a _ação ilegal e_

despotica do poder e_ as aspira:

ções democraticas da alma nadia-

naL—Necessidade imperiosa de

apagar esta oposição, e de satis-

fazer as aspirações liberaes.

A necessidade da sua reforma “

continuou, porem, a ser sentida

por todos os partidos—regenera-

dor, h'istorioo e reformista,—e es-

to's doia ultimos, com criterio assaz

liberal, pozeram o seu esforço na

realisaçlo d'essa tarefa".

Vingaram, porem, só quatro

tentativas: em 1852, 1885, 1895 e

 

Saladas de S. Bento: Comboyo n.º ts

(onibus)— Partida,;ts 6,35 da manha; chega-

da a Lisboa, Rocio, as 5,7 da tarde.

Comboio n º 50, rapido, 1.' e l' classes

——A's 8,69 m.; chegada a Lisboa, Rocio, bs 1897,

“º 323516.“ 2 “um"? A.. 9 “ Nos dois primeiros actos“ adi-

. » *“. . - - -

m.; chegada a Figueira da Foz, pela linha de 01011808, bruxºlºlª ªliªdª “ “_” dºª

Alfarelos, as 3,“ t. principios democraticos.

Cºmbºiº "" *, 'ºxpfªªªº—n 245 "ª Mas o decreto de 25 de setem-

cbegsda a Lisboa, Rocio,“ II,!S8 da noite. bro de 1895 é ª ,, betaeia ousada

Comboio n." 54, umd-express», do luxo f d 6d [lib l' 6 | i

—A's5t.;chegsdaaLisboa,Rocio,as10,50n. ª "“É“ ? ºf º ª "ªr nª _º

Comboio n.' 8, omnibus—A's 8,“ t.; de 3 & abril de 1896, que 0 vem

Chªt-718 n Lishospltocãg.tsh6,ºõAdu5m;_l_lhã __ substituir, domina, posto que ligei-

rªmªºªººª "ª ªº'" º“ 'ª ' ' ' “' ramente atenuado o mesmo furor

38,10ddsmanha;912,16,t,86, 7'“ º m'” de perniciosa reaçitc cesar-ista que
a ar e. _ _ . a ,

Para Our—A's 12 e 0,59 m.; e 1,55, n'aquele aniqmlára Violenta c dm

3,50 05,15 l-_ _ pcticamente o regimen liberal. Em

&':ºâxiníâeªpíãêmhde S Bªum __ vez de alargar o circulo das liber-

7,35 m. e nos t. so se verilicam de 15 de dªªfªª Pªb'lºªª ª fºrtªlºººf ª ªºbº'

agosto no 15 de outubro rama e representação nacional, sal-

_ Chegadas a e'. Bento: _Comboyo o_º 11, vaguardando uma e outra de ateu

ªbªtidª; dªelifbx'nnicdºlu * ªr““ *o tados monstruosos, semelhantes aos

. n , . , . . _

Comboio nº 15, onibus—Sae de Lisboa, cometidos [tos dº“ anos precedeu

Rocio, de 9,30 L, chegando aS. Bento ás 7,47 tª?, Cºtªdª! não abandonou _O cu.-

minho trilhado do engrandecimen-

to do poder real, que fôra a turva

bandeira desfraldada pela anterior

ditadura, no proposito odioso de

da msnblt.

Comboio n.o 17, atramwsys—Sãa da Fi-

destruir entre nós o poder represen-

tativo.

gueirs, pela linha de Allareles, ls 7,30 m.,

chegando a S. Bento 5 1,51 t.

Comboio n.º 53. «and-expresso, de luxo

--Sls de Lisboa, Rocio, as 9,5 m., chegando

a S. Bento bs 3,1! t.

Comboio n.“ 3 onibus—Sic de Lisboa - - -

Rocio, is 8,83 m.,bbegando a S. Bento li A trªnsv'ªdª cºnsºlenºm cºn.

servadora tomava as proporções

de codigo político avançado a Car-

ta constitucional, que já em 1836,

-—60 anos antes,— o espirito libe-

ral julgava retrógrada!

A oposição entre a lei e a alma

7,46 !. —

Comboio n.' lili, rapido, 1.' s 2! classes

popular aumentou de intensidade e

vigor.

—Sáe de Lisboa, Rocio, as 5,30 t., chegando

a S. Bentuns 11,16).

A breve trecho se sentiu e im-

poz a. necessidade imperiosa de dar

 

 

  

 

Tromwoys: De Espinho—Chegadas a S.

Bento is 1, I,", 7,69, 0,83 e 10,37 m.; e

8,28 e 10,7 t. _

De Ovar—Chegadas S. Bento ás !:1 e

11,54 m.; e 5,58, 7,17 e 9,41. ,, '

Dc Aveiro—Chegada ! S. Bento da 6,32 m.

Os comboios que chegam a S. Bento ás

130 e 9,83 m., só se efectuam de 15 de agos—

  
tsrssª's.;:º';::;s.ti..-eia:: WW,. uma“ .., ue competem... «em ,. ..—
. ' . . , de restituir à. representação nacio- te se formule () do'gmna basilar da , ªo ddd ÍCléfÓi'eS; .“ ' " * r' **

imposto municipal, que possam LBI', 131, ler . . . nal o antigo brilho & “&“th _ constituição __ vida d'um povo ___ e O P A_ce_i_t _Pnncepyosesntod,

consumir-se no seu estabelecimen-

,, Autorisou a entrada de Ma-

ria da Conceição, uma de Maria .lo-

seFert-eira Lebre, no sAsylo-esoola-

districtals; _

.“ Deferiu a petição da firma

Halo Guimarães 6: irmãos para pro—

fundaram uma vala existente no

Sql-posto, junto d'uma saibrelra que

ali teem e reporem depois o cami-

nho no seu primitivo estado;

.“ indeferiu uma petição de lla-

nuel Caetano Valente, de Sarrazoia,

para construção d'uma fosse, na

via publica, em frente ao predio

que tem n'aquele logar; e

" Resolveu aceder ao convite

da cReaI-irmãdade de Santa Joana

Princesas para encorporar-se na

procissão que se realisa no proxi-

modia 12.

«Theatro mreis-onus».

—Como inicio das festas de Santa

Joana, teve hontem logar a repre

contação da Rajada, no nosso thea-

tro,—pela excellente companhia do

|D. Amelia).

» Casa cheia e fartos aplausos aos

prtõcipaes interpretes, que tão grau-

de realce deram àquela brilhante

prodncçâo theatral.

Hoje e àmanhã devem ter logar

at"- dtlas restantes recitas, com o

730 Milhõese D. Cesar de Baran,

que chamarão ao theatro a selecta

assistencia dos dias de gala.

Foliade espaço.—'A tal-

"_ta de espaço impede-nos de dar

n'olte n.“ toda a materia jateam-

posta; D'ela fazem parte algumas

correspondencias, que teem de 0—

csr para o n." proximo, mas nem

porisso perderão com a demora.

«Loi.-rsova».—-Abriu já,

no rua da Estação, 0 seu novo es—

tabelecimento de mercearia, vinhos,

Mons, etc., etc., o sr. José dos

Santos Albxzíndre. , ,. .

Montado em condições de bem

servir o— publico, como são real-

mbbte aquelas em que se encontra , _

'M'nººªsz é__ de prever que ª_ causa de aposentaçoes para os ope-

freguesia augmente sem “,,“ng ramos e classes trabalhadoras; sub-

is , ej ,.” ipcerameute. sidios a professores primarios e se-

,Tªsqãfhgiºª éªtiiõp— cundarios e a estudantes pobres

Ainda reuniu no dia 8, para a lei— Pªrª, ºªªºdfªª "_º ºªlfªªgª'fº; mª'

túba—do'processo, que é volumoso, Ihoria da sutuaçao dos sargentos.»

ªº“ 530?“ dª tªrde: 0 ªl'- -—d"- 0h! a eleição de Lisboa!...

Fgrretrs Diaz., presidente, transfe— D' ,- -

riuo julgamento para o dia 22 do antes, em marés .elºlçºe'

ras, remova o carneiro com
corrente.—

batatas. Não se fabricava alu-
lnltl'llóêâ'o. —— Foi supe- ,

riormente resolvido que os alumnos da o Champagne na Anadia...

Esta íns't'rú'ç'db tem proddí orgui s em teu router. _ _

zido excei'e'nte's'resúltadbs. As"- Qútir-iúi'aa' rªciªis ªª “ªtºª" "

sim o afirma o actual inspeª ' 'ª'" ªº“ "º“ dºw"

ter do Assintéhci'a publica em Jam,, quer dim. ºrªm

Yonde, 0 Sªlª. Máfóiºn E O Venho -. graça . ,“; N'9“'

de restabelecer o culto da liberda-

de e dos direitos individuaes. Em

1890, o gabinete progressista procu-

rou _de_a'empenhar-se do compromis-

so sagrado, e solene que havia to—

mado para com o paiz, mas o seu

esforço malc'grou—se pela sua que—

da em junho do mesmo ano.

Nos dois ultimos anos, o des-

prezo pelas liberdades publicas, o

desdem pelos representantes da na-

ção, a afronta a. soberania nacio

nal e a pratica manifesta e inju

riosa do absolutismo, tomaram pro-

porções graves e assustadoras. As

liberdades individuaee foram fre-

quetemente calcadas com o tirani-

co desaforo e segura impunidade;

a representação nacional sofreu du-

rose repetidos ultra'es; o_lvidou-se

que só a nação é so erana e a sua

soberania e origem de todos os pn-

deres; escarneceu se a opinião, pu-

blica, refletor legitimo das aspira-

ções nacionaes; e, como se não bou-

vera lei, que tracejasse a esfera

d'ação legitima de todos os pode-

res do estado,—sem .e'a'ceçdó. do

poder moderador, que só existe

por virtude da Constituição, que

faz o rei e lhe é superior—,e ao

mesmo tempo o regimen constitu—

cional fosse planta exotica inacli-

mavel em a terra portugueza, o

arbítrio campeou infrene e domi-

nante, e ante a consciencia u'bli

ca, inquieta e sobrcsaltada, dbsen-

rolou—ee o estranho espetaculo da

revolução no poder, estalando ,em

alarmantes e temerosas manifesta-

ções de arbítrio do poder, pessoal.

N'esta fase, tão dolorosa da vi

da nacional, revelou-se ein toda a

sua profundeza e triste realidade a

nossa decadencia politica e as can

sas que lhe são origem. E na cons—

ciencia publica radicou-se a justa

convicção de que não ha, nem po—

dem florescer, sãos e vigorosos cos-

tum:s politicos no ambiente espes

so e esterelisante do poder pessoal.

Onde o circulo das liberdades

publicas é restrito, e estas sem ga-

rantia eíicaz, á mercê dos assaltos

do arbítrio; e onde a representa—

ção nacional não gosa de indepen-

dencia que defenda a sua dignida-

de de violencias e ultrajos; o pc

der jucidicial não é sentinela vigi-

lante e inflexível da lei, o escudo

protetor dos direitos dos cidadãos

contra os ataques do poder exe

cutivo; onde este e o moderador

reinam e dominam, sem ooeticien-

vre: o dogma da soberania nacio-

nal. E' certo que, designadamente

nos artigos 3." e 12... da Carta-

constitucional e no art. 1.” da lei—

de 24 de julho de 1885, se con-

fessa e aceita implicitamente esse

principio. Mas tambem, nos arti-

gos 61 e 86 da Carta, são claros

os vestigios de doutrinas obsoletas

e opostas ó. da soberania nacional.

Por isso, importa sobremaneira,pa-

ra salutar lição de todos, definir,

em formula expressa e cathegorioa

que a soberania reside em a na-

ção e d'ela emanam todos os pode-

res do estado. E' o exemplo que

nos dão a contituição belga e, en-

tre nós, as constituições de 1822

(artigo 25.º) e de 1838 (art. 33"),

nas quaes resurg'iu, em formula

clara e concisa, aquella principio

quª, já. no assento da aclamação

de D. João IV, feito em côrtee a

b de março de 1641, fôra solene-

mente consagrado.

Direitos e garantias individwcs

No capitulo dos direitos indivi-

duaes carece a nossa constituição

de ser profundamente remodelada.

Já é extranha'vel que, no deslilar

do cortejo constitucional, sejam re-

legados para o ultimo logar, elles

que são o fundamento e alicerce

da sociedade civil 6 politica. São a

alma e a propria substancia da li-

berdade; e mentirosa democracia

sera aquela qlre não lhes consa-

gre culto ardente. e os defenda

com solidas e inviolaveis garan-

tias.

 

Ao nosso estimavel colega do

Diria-da- tarde confrange' a

triste sorte da magistratura

nacional, obrigada pela lei de

imprensa a ler, ler, ler. . .jor—

naes. _

Mas lê, lê, lê. . . de graça,

caríssimo colega, e quando lé

nas entrelinhas. . . quem paga

ainda por cima somos nós.

O nosso mal é, portanto,

duplo, ao passo que o da ma-

gistratura é o menor, embora

lhe não fique tempo para em-

pregar a sua actividade em

Coisa mais util do que prom'o-

ver e julgar processos de im-

prensa.

proprio professor Budin, qdo Écitugal ruidoso fica

a mórte roubou tão cedo £ ºº'ª * “l' Prºª?“-

propaganda em favor dlh' E ó. ,

crean_ci_nbas, ao_ ler alguns ,, fºgº; 3233379"!—

eXercrcto's das alunos que tªre- ' aceita os__votos, Princesa,

quenturam estai consultas mea q'li'e“ s” d'evoçlo' inspirou.“

dicas, ficou surpreendido com“ ,, __ , __ , '

os resultados obtidos." “' Pºb'“: ºª Pª“ '““ªº"
. , "l ,, , , , dêste exemplo sem egual,

_ AB cons'n tab dó! recemnas- que dª??“ foi “,,me

cidos transformar-secam _as— : descendenela real.

sim em vetdadéirab e'ácõlas __ _ _ _. _ , . _

de mae., (l'-onde sairiam as“ “:, “ªlfª““ “ fumª“;

raparigas com a contci'encta' ' ºª'ººP'fº' " 'ª '-
d' d d '

dos seus devereó'e dà! tddi :::” lê,,ímo'nzdãªªª

futuras responsabilidades. , , , , , '

- Dancª ºda' coiftá' os assita
' *. .-.l- - . - ., .

Como consequencia desses Pº; “ªté“ “m“". ';

bons resultados obtidos neºtr— d: :mªraedlecoºça? “ª" *

céu a idéia“ de estabelecer en ' '

sinos “raciofia'es de p'euric'rd'tuâ- Em vei do espos'o'terr'eno'.

ra para“ as stones dã! escªlª.“ % ªºªlªºíâgâà-lªªãv

A Belgica, que acaba de por" ' ºº'" , ' . º = ,

em execução estã ide'itt, ihspiª- monests ““mºdº ' CM'

l'Óu'ªº I"“ll íªªº If“ Cªnºlª“ bdorreste em estreita cols.

sões dum relatorio deleblªe, E, a'poa tantas gm st,

apresentado pelo dr. Cofdief vivs'a "ª imiíªm'_ lª ,_

sobre este assumpto no com “ªº?“ ºª “ªº" WM".

gresso de _Liége de _ 1905. Es— E'ª protetora “ªtªdª. _

sae conclusões foram as de É, quem um ªgiªm“ __

gumtes: ' ste vo__a'iri_âs,te_'em__ i 'a.

1.' E' indispensavel que Pºr ºioªi“ nª; iloançou.

as alunas das escolas sejam ,.... -- “na. .

preparadas para o seu futuro & É::ãgàânàfººgjªª'

afícw de mãe. E o teu rcàt'o morumbi!“

2.' Para este fim ser-lhos? com ao sum'ftilgor.

hão ministradas noções de
. . Parece queotea '

hygiene infantil em todos os degrsiidioquer foi:?

graus de ensino e, eopeoia'l-ª P'rométeªúdó ,, [s":—“35

mente, nds lãceub, escolas a Quem de tiºsõªl'eldb'rlt. « '

normaes e in nstriaes, cole-

gios, etc. Teus olhos, côr de com.

3.“ Terão um ensino pr'a- ª?;ºãíººãª mim:—'ª'

tico complementar junto das ,, aº ªiªi“, pªgªs.

consultas de reoem'nascidos,

lucta'rios, créches, etc, E' tou cibªeilo' doªndo

4.“ Este ensino será feito tamb'em “lªlª“ Pdª —

por medicos, ao menos nos 222,13 “331.333“ “dº

cursos superiores. P '

O governo Belga aceitou Joana, puro inteiro

 

0 anno agricola

“vontinua o mau tempo, que

decerto se fará. sentir ainda

por alguns dias mais.

_ As rijas ventanias que tem 80-

prado estão já prejudicando . os

pomares e o vinho. Oxalá entre-

mos em breve em pleno verão.

' Pelos diversos mercados:

No de Azemeis:

' Milho branco 20 litros, 720;

amarelo, 700; trigo velho, 15,000;

centeio, 600; feijão branco, 15000;

amarelo, 900; fradinho, 800; arroz

da terra 'por 15 _,lr-ilos. 16400.

.._._—+__

Cºmidª irldigeSl'ª , , (Prosegue.

__—-——*————'—v—

POPULARlDADE

Dos dezesete jornaes politicos

que ha em Lisboa, conta a

concentração com . . . trez: dois

do franquismo e um dos Nav

vegantes. _

Todos os outros, que são o

Dia, Diminua-noticias, Epo—

ca, Jornal-do-con'iercib, Lacta,

Liberal, Mundo, Notícias de

Lieboa, Novidades, Pitiz, Popu-

lar, Portugal, Século e Van-

guarda, lhe são hostis.

No Porto lutam deíespera-

damente para arranjar. . .um,

mas não ha meio de o conse-

guirem.

No proximo festim ditatorial

annunciado pelos orgãos de

concentração, figuram estes

primeiros pratos:

 

«Processo especial para a co-

brança das pequenas dividas coin—

merciaes; melhoria da situação do.—'

funcionarios publicos; creação da
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tal 'ds—ºªLaconimge n'esda 'logar se iiL com destino ii sua egreja ?? a sua ,

serem as escavações. Padroeira, um exemplar da mede

N'este templo foi onde se refu- lha d'ouro cunhada para comemo- ._

ien' Pausanias, fuginduao castigo rar o real CODEUTCÍU, na qual man— ir .

ie lhe imponham os ephoros de- dou engastar um fragmento da,?"

p que se tiveram provas da sua bomba e gravar a seguinte dedica— ºf.

traição à Grecia. 'toria: ]?

Os ephoros, para não quebran- «Gratidão e reconhecimento sl ,

taro direito de'asylo que o templo Rainha dos deus “ Qutifilizi Madc— '

oli'erecia enão deixar sem castigo na—ilei Afonso ilainha Victo- ,.

o traidor, emparedaram'tn'o no san— ria—31 de mail,— ie hoc», _ .7, , , ,

tuaric de Atenas, e assim concilia- Os medicos a o dire— , ;: ,. , _'

ram as prescrlpções da religião lo.—A «Associaçao—medica»«lwi'd—ªv ,:

com as exigencias da politica. A lermo, italia, acaba de toum um ;.ª “.

scene acha-se rnagietralmente des- resolução mágntiliia. Ein assem': '

cripta no livro pridreiro de Tuci'di- *

des.

da corte de Portugal,

nunes te esqueçss de Aveiro

& côrt'éªeeledtial.

Mehr. os“ QUADROS
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0 orgão nascem de governo

anunciavaf há dias que o

franquismo ia'a'giern'darª'plew

execução á sua obra, obra que,

comóª «* sem; se reíuhie' na

repressão de todas as garan-

tias liberaes porque é o aniqui-

lamento da liberdade, que tan—

to sangue custou em tempos

idos.

Acompanha-o, ao governo

do franquismo, se não é mes-

mo quais“ o' impele persªs lucra“

violenta contra as regaiiasrpo-

pular'és, o braço dos Navegan-

tes, que está tirando a desfor-

rwrle antigos agravos politi—

cos, e .a quem o sr. Joâo Fran-

co obedece paciente e resigir'a—ª-

   

   

  

  

  

    

  
   

 

   

  

  

     

     

 

  

  

    

  

   

  

  

  

geral da'classe- votou em ordenar , .

dia, que vasfser acometida á diirn'— ,ª

ciação das corporações medicas de ' ;“

toda'a Italia. Essa ordem didi ;

—-00nsiderando que a missão, . .? , .. >

do medico edo cirurgião consisir-i ' _ . = ' '

em prevenir-ªas“ enfermidades e o:] |: '

em ajudar a fazer desastres, parsl

depois lhes prestar os necessarios

socorros;

Considerando que o duelo c. cau- ,

se de graves ferimentos, pudeudui

inutilisar um individuo que, inn-=

Ik.

Mal-ido que "zona e

»rnirliíer. .. que'aiso'liia...

—ii'a'dame Henry Archer, residente

,em Westchester, inglaterra, reque-

ren o divertiu, alegando-maus tra-

tºs de marido; Este, por seu turno,

e com eguaes' fundamentos, fez

identico requerimento;

Mas querem saber quaes são

esses maus tratos? O sr. archer,

mal adormece, principia a roncar

tão deéhàrriioniosamente, que a es-

posa não pede pregar olho. Parecia

natural que a incomodada dama

fosse dormir “para outro quarto,", fu-

":

 

creatura solida e perfeita; -

Considerando que o medico que .;m

 

ª.....i'iont'am os meihorinformados

mil que alguns dos frutos pre-

; ªmados para o banquete dita-

ªriel dr. proxima semana, es—

pião sendo zur—.nfeciouados por

Jª—ivereos rei): ntos do «outro

intaum», que «É. como quem diz

et outra band.». . .

a!

ªo iiorido azevem da concen-

sçâo t- m uriva para tudo. A

“,,ltsití temeu produz abortos

. 3,11“: a lianne o:,icho perfilha e

“ mim.

? “apensa-ul, que ainda os ha

Íºns dos rw» a julgar pelo

,; & alunas—max -u.Est.es, ha. de

'_ilgal—os o « Gabinete-branco»,

' e é a consciencia do paiz
  

 

 

' , ])»; nossos (.:/.,»rrespondentes

  

   
  

    

   

  

   

O'Fsldcmi nthsda-g'rmde. slts

ne freg'uszisi areas:-a, concelho de

Ponte de Lima, o nosso velho amigo,

sr. Gonçalo de Barros, tio do sr. con-

selheiro Minuet Pereira de Barros e

Castro, juiz'no ultramar e dos srs.

Antonino Gonçalo de Barros, capi-

tães do exercito“ ,

. Foi julgado incapaz pela junta

medica, o tenente—coronel d'infanterlá

8, ar. Zeferino de Morsse e Mots, pas-

sando ao quadro das reservas em ge-

neral de brigada.

Coimbra, 10.

O sr. dr. Silvio Psiloc, ilustre pro-

fessor do liceu central e vice-presi—

dente da camara municipal d'ests el-

dade, comemorou o restabelecimento

da saude de sua virtuosa esposaeom

um janter aos cegos e aierjadcs do

Asilo—demolir“.

Ao Eiantropico acto essistlrsm lr

camara municipal e muitas pessºas

das relações de sua ex ', que é um cs-

rater grave e um espirito superior. '

Salva & preciosa existencia de Bull .

estremeeida esposa, com nenhum ou-

tro acto mais mentorio podia sua ex,“

festejar e demonstrar a. sua grande

satisfação.

Muito se louva aqui esta ação no.

bre do considerado e distinto pretos.

ser.

. A excursão dos alunos do 7.'

ano d'este liceu a Batalha, s que o

Corrupcao se referiu em artigo que aqui

foi muito apreciado, foi orgsriisndu. .

pedido dos alunos, pelo douto profes-

sor de historia. sr. dr Sanches da'

Gama.

  

                          

    

   

   

  

   

Joâo-J osé & c.“

_—

Pelo visto as duas hastes

Não in como ter editor

Hm

lilízii'aÍ—tiii-provmcia
...—....—

 

 

Ai'nergurin—n “tatha, lo-

 

. ( ,, « . .. . gindo-asaimà' trombeta pavorosa, d'um acto violento; ., angu,-;.“ írancu-zcs de ca— Em Lªíflªfº'ªm ºª “cªmiºnis-

dº ªlém dª ªº aguentar nº bª" mas ela é cumpridors fiel das leis Considerando que o direito a whº de bªrro do th Vale do Vouga. ªªªlºªPPI'ª'IiOu pelos ...u-inntºª .ª'“

lanço. matrimoniaes'e não quer outro tha. vida deve ser respeitado e que ha ;, ,, cv "“'.ª. se ucilltiii pede o dia 15 do 3533373, ºk 5% lili -, eutthusus-

, Venha de lá essa obrs.Mas lame que não seja o matrimonial. muitas maneiras de |.-1_uidar as clm- —,;'çr;_ ':),HA—|.ML.,'U,,[" ,“, "ªgº fã,“,ªãrfsºd', do. etc.:L. F. ª ª' dº pm Buºn-

preparem-se os obreiros para ªº que 8% liªViª. Pºlº. de lem- mªdAªª PBUÚEEIEIPS ªlª."? , Çmliui' Varios lrhçnus para aqui-[.. rªsgªm- [ _ l.

_ , , sse ., ,, , ,. .,, . ; ' | en usiastca im res-

ltando—se rar. e evar paraa camaum . assem era 'gtra 3. ra i ' há; | U ,, igmrinl :. .poremqudn “: . , u . _“ p

ºªb" com ella ªº?“ assobio! Quando o marido prIDCIpia medica delibera nao assistir a ne-g. " —'- '““ª' “"“““: ªº?“ ("""""º' bºl" i-ããnàlãáhusrlimãºm:“tº dº M dª 'ª'

   

               

  

   

 

  

          

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  
  

 

  
  

  

   

 

   

    

   

  

     

   

  

   

  

 

   

   
   

 

  

   

    

    

   

 

   

  

 

     

 

  

nos "eteombros.

Intimação estrangeira

o. sli-onu. passio-

IIIQUc—Na cidade de Oil-city, na

Pensyisªania, devia realisar-so ba

dias o casamento de Thaddeus Rosa

com miss Edith Sampell. Jantava

ele com seus paes, quando foi cha-

mado a'o'tele'phone. Era um amigo

que lhe 'pedia para ir imediatamen-

te s-c'es do dr.]iagee que preci-

sava de falar-lhe. com urgencia.

'l'haddeus subiu,, dizendo aos paes

que se demoraria pouco. Como, po-

rém *sb'deincrs'sse, e ae, jà bas-

tanªlàí preocupem. dirig' n-se a casa

de Maáe'e,“ odde encontrou o filho

co : sob _a despedaçada por uma

)) ji'ieddo a'" seus pes, n'u'tíi la-

nhum duelo, e resiive submeter

esta proposta a apra-lação das as- .i

sociações medicas de toda a llalis.» ,

Os clinicos de Palermo Bridi» .

convencidos de que esta ªtitude '

contribuirá para acabar com os

duelos. Exigindo o codigo respecti-

vc que um medico assista aos due-

los que se realisarem, se não hou-

ver um' que se preste a compare-

cer no campo do comb-at,- para se-

correr o adversario ferido, os pen- P

a roncar, a mulher desata a asso-

biar, com tal furia, que o pobre do

» homem acorda imediatamente. Ora

d'esta Iucta entre o resonar e o

apitar nasceu a desinteligeucia do

casal, que recorreu aos tribunaes,

queixando—se reciprocamente de. . .

maus tratos.

Corno julgarão os juizes este

curioso pleito? Se os magistrados

pertencerem ao numero dos que

resonam, claro é que as suas sym-

pathias serão para o marido. Se,

porém, forem dos que dormem

beatificamente, sem ruido, e as

mulheres tiverem mau dormir, n'es-

se caso é possivel que dêem razão

a madame Archer. -

liste processo picante deve dar

logar a pitorescos debates por par-

  

   

               

   

   

    

  

 

   

    

  
   

 

  

dencias d'honra hão—de necessaria- alavrns dº chefe ªº gºi/ªf“

mente resolver-se d'outro modo. no, em resposta ao sr.

Efectivamente, quem é que tomara Hintze Ribeiro, sobre a carta

a responsabilidade de levar qual- de el-rei, em que o “,”me

quer pessoa a bater-se se nao es- afirmou de modo iniludivel re-

tiver presente um Chªmº pudiar tentativas de ditadura:

As ligas contra o duelo não se _ _

lembraram, decerto, d'este expe- “Cºmiª"? & cartª ªº- el-rel,

de 16 de maio uma nova Carta«

diente. Se os medicos votarem

 

    

 

   

 

    

   

   

   

        

  

  
  

   

  

  

 

  

  

     

  

 

. . ' lg Strom _ to dos adtmgados. Se eles tiveram
_ _

BJ ' .- mêrfjjzu jªum-eg. espirito, caleuie-se () que nao dirao aquela proposta, os duelos na ita- cPªªt'ªªº'ººªl, ªmª 08?“ ª'ªlfºf-

' em defesa dos seus clientes. Queru lia terão de acabar forçosamente. "ª, umª “"ª ªªgf'ªdª em quº º

plicação: _ ,

Ross'dgiªhªo'adàitte' de Bela

Stro _ gut, delicado-sugªm“

foi às onsultorio do dr. Magee e

chamou pelo) telephone o homem

que a sbanndopiirs em'tão precaria

situação. aluialiiiêhte, pfocdrou

diasnsdil—o de realisar o projectado

cãamebto, e como ele se recusas-

se, matou-o, suicidando-se em se-

guida.

' Este acontecimento produziu _a

maior emoção, dizendo o jornal de

onde ex'tiªscta'mos a noticia que“ e

notªs“, ao saber o que se havia pas-

sído, hco'u como doida.

O 'dr. llagee não estava em cab

sa. Qdahdo chegou ao consultorio

foi" que deparou com aquele'horro-

roso quadro.
.

[tienen-Imam iae-'-

ohoologlco.——A comissão bri-

td'tii'cit encarregada de proceder e

investigações archeólogicas na Gre- *

cia“ anunciou ter-'se descoberto o

rei tema com e paz o compromis-

so solene de ser sempre um rei

liberal e de repudiar os velhos

processos governativos. Se o rei

não cumprisse esses compromissos '

ele não mais o serviria.

...o-.....e-o...seessseelne's

Por essa carta, o rei se tornou

grande pe ante o pais. E essacar-

ta fica, para amarmos o rei se fôr

observada, para nos queixaram,

se os factos vierem destruil-a, o

que não reputa possivel.

'Foi“ um compromisso, que ele,

orador, pela sua parte, ha de hon-

rar enquanto o sempre que“ esteja

no governo. )

“nos dera ouvirl .

'th“ (“º Gabi-lol

Gªªlil'ilhzfd.-'—“Dizein de lilo-

rença que este escriptor se ocupa

da construcção do seu proprio tua

ªmido; seiido' c“ architecto Gasteluci

o encarregado d'essa construcção.

'Fez ele mesmo a planta descolheu

'o lugar: dos na embocadura do

Peicura, o rio que lhe inspirou os

_seus numerosos versos e muitos

outros escriptos. Esse moimento

»deve ser, segundii'pa'recrr, de esty-

lo" bysantino e de puro marmore

de Pares.

Alguns jornalistas as Florença

gracejaram d'e'ste' projecto—de Anun-

zio e enviaram—lhe um despacho

assim concebido:

undoravel postei º“ manzojeu

esta prompto; se espera por ti.

Despaohs-tes.

Ilm- our-iosrs ich.—

Precisam'ente quando o anarchlsta

santuario ou templo de Atenas 'iiloral atirava a bomba, nit—cale

GlfdikioiÉOs (Éidetva); Mayor, em Madrid, por ocasiao do

Este descobrimento remªtou—'se casamento do rei d'Hespauha, o pa-

eiii' spiim. 'O templo de Atenas rochedo Altoetiiug, na Bai/lera, ce-

Ghalkioikos foi famoso na antiguida- ;lebrava uma missa pela felicidade

de. Pel'osmct'ores gregos que o 'dos recem; casados. Afonso Xiii,

mencionam sabia—'se que se 'encoir-i lagrrdecendo ao sacerdotes sua

trii'v't' nit Acr'opole da antiga capi- piedosa homenagem, envrou-lhe,

me«asso tis visuais,,

dº)

TWIIIEEAUTIER—

FoRToN |» ()

remanso mr ross mmâo

XXI

ff— N'edi'e crise, minha ado-

' ;»continuon elle, em

%; acabei de' passar-me

umºdvsrá d'eternidade; vive-

“anos de Matusalem e de

sªlªs

ªiwª?“ sempre,

? diit'pª Musidors; emite-

m“ tengo & voªttrptiicso

== casamento; Quando se

ama é para sempre; se assim

não fosse para que amar? Pois

ano e necessario á. eternidade

e infinito? Adorar-te-hei n'es-

ti'ibíttfdo e no outro, se 6 que

o outro êí'lste como deve exis-

 

tu ni mann

Pelo extraordinaria n.º de que-

relas requeridas contra a im-

prensa, já muito superior a

com e quasi todas por supos—

tas ofensas ao presidente do

conselho, que não ao chefe do

estado, vê—se que não foi a pes-

soa do soberano que o sr. Joâo

Franco quiz furtar a conde-

naveis excessos de lingua-

gem; mas a sua propria pes-

sôa que procurou pôr a cober-

to das apreciações da impren—

sa, que o combate sem tre-

guas mas tambem sem ofensa

da sua dignidade pessoal

Quiz poupar-se, a si e aos

ilustres navegantinos, a cuja

casaca se agarra como o nau-

frago ao madeiro carcomido

que a vaga encapelada ainda

não desfez.

Chegar-ão ambos, se Deus

honrar a palavra do chefe do

estado, e, se o fizesse não have—

ria não podia haver ditadura.

Sucede, porém, que os'or-

gâos oiiciosos, em numero de

us!—e hoje a propria folha oii-

ciosa, continuam a asseverar

que surgem as primeiras me-

didas ditatoriaes, algumas das

quaes nos vão custar o melhor

de 31805 contos annnaeslª-

ªlªnª—-

tir de' prºposito para este fim;

e amor tem armazens de eter-

nidadês ao seu dispôr.

— Oh! ironica creatura,

que em nada cre! disse Musi-

dora com um ligeiro amuo en-

cantador.

— Eu! creio em tudo; creio

na caridade dos filantropos,

na virtude das mulheres, na

boa fé dos jornalistas, nos

epitaiios dos semiterios, em

tudo quanto existe de menos

verosimil. Desejava que hou—

vesse quatro pessoas na Trin-

dade Snnta para que a minha

fé fosse mais meritoria.

— Sois então atheo, meu

senhor, é mau isso, disse Mu—

sidora, brincando com o amu-

leto que scintilava no peito de

Fortunio.

—— Atheu! tenho tres deu-

ses: o ouro, a beleza e a feli-

cidade! Sou tão piedoso pelo

menos como 0 pius Eneas, de

bemdita memoria.

— Acredite em Deus, que

essa crença nunca fez mal,

como dizem as velhas propon-

do um remedio para as dores

de dentes ou da cabeça.

-— Então, meu amor, Eca-

remos & falar teologia? gosta-

va mais de jantar e de ir á.

Opera. Preciso apresentar-te

ao universo. Vamos para a

mesa e depois partiremos.

- Pois pensa n'isso, For

tunio? vestida como estou!

—- Passaremos por tua ca-

sa, e lá te arranjares.

Depois do jantar, que não

foi menos sumtuoso do que o

da vespera, o par encantador

tomou a carruagem.

Musidora parou em casa

onde fez uma toilete divina.

Por um capricho de creança

vestiu-se de branco como uma

noiva. A expressão meiga e

virginal do seu rosto ilumina-

do por uma imensa felicidade

interior, condizia perfeitamen-

te com a sua toilete.

Fortunio, adivinhando & 'Phébe que'ocupava um ea-

intençâõ' que presidira á. esco- marote do proseenio com Al—

lha d'aquela toilete, tirou de fredo fez-ee palida como a lua

uma caixa de marroquim ver- no momento em que aparece

melho, que trasia no bolso, o sol; a pela de Arabela, que

um colar de perolas comple-

tamente redondas, brincos" e

e braceletes tambem de pero-

las de um preço inestimavel.

—- Eis o meu presente de

nupcias, marqueza.—E elle

mesmo colocou-lhe os brincos,

os braceletes e o colar. Agora,

meu amor, posso afirmar-te

que vinte mulheres esta noite,

vão rebentar de inveja como

castanhas que não foram gol-

peadas. Vaes causar muitas

bilis, e mais de um amante,

esta noite, será tratado como

um negro, por causa do mau

humor que não pode deixar

de excitar no campo femini-

no.

 

Quando Musidora apare-

ceu com Fortunio á. frente de

camarote, percorreu a sala um

fremito de admiração univer-

sal; pouco faltou para que

aplaudissem.

““Vida o prf-,e;

Ani“ " ruª-:la— u Alpoim vae creaudo

[adeptos, :. pena. é que não se procu-

lrasse ha. mais tempo reunir os ele

mente'alpoinistes nas diferentes loos-

lidades, e já não seria tratado por

yrupelho o grande nucleo de amigos e

adeptos dos dissidentes.

ts—é-o do chefe do governo antes e

depois de estar no poder. —

gente que dos tres ministros que soa

bem de abandonar as suas pastas, só

um fosse destinguido com a Gran-

eruz. Porque?

dos no pais pelos tres ministros, a

saliencis. dos seus meritos, ficaram

bem patentes e simbolisados por um'

zero.

para tal distinção. Assinou de cruz e

lei de repressão à imprensa.

oposiçl'o contra o aumento do preço

do tabaco. Sabemos de individuosquu

nio só deixem de fumar mas fazem

propaganda para que outros sigam o

mesmo exemplo.

nas linhas hs muitos anos que era um

AO chefe do governo cabe fumador dos mais viciosos; pois re-

solveu e cumpre, deixar por completo

de fazer uso do tabaco.

assumem o maximo brilho, ou nao

estivesse n'iseo empenhado um nosso

vs'ltoso amigo-, de alta competencia,

bom gosto, energia e tenacidade como

não conhecemos ninguem que o ex-

ceda; Referimomos no nosso querido

amigo, sr. Joaquim Braga, aqui mui-

to estimado e conhecido pelos nobilis-

simos dotes que o exornam.

traz—qos pobreza- francisca— '

nss'mss- d'essa formosa cidade, da

    

  

  

 

   

    

    

    

   

   

  

     

  

  

    

  

   

   

  

   

   

 

  

   

    

    

  

   

 

    

 n;» 0 i'll'iii rI—t t'biiiils'tli. () que pirei:-

-- mise ao sul d'i-s

' . como se ach..

Os dissidentes vào aqui conquis-

tando as melhores e mais unpiciosas

“_“-,,, ,,,, “,,“ ,., , ,,.,,çado_ simpatias. Du-cvrto em pouco as hostes

, Em”. n. da concentração. estarão desertas.

w.), Te,, um, ,,“ _,,,,,,uªmente ap,, . Tomou posse do logar dojuiz

de direito d'esia comarca o sr. dr.

lgnacio Alberto José Monteiro, que ui-

Iimamente vein transferido de Anadia.

Fci'lhe conferida pelo ªlº substi-

tuto. sr. Alves Cerqueira, e a ela assis-

tiram, alem dos empregados do tribu-

nal e advogados, muitas pessoas de re-

presentação social, que assignaram

o auto de posse.

. Em resultado de uma subscrição

aberta no Pará por uma comissãodo

patricros nossos. foi enviada ao presi—

dente da comissão de «Brriilicencia-

escolar», a quantia de mesmo reis,

moeda forte, com desiino & proteger as

crcanças.
———-—-+_——

A ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

ªu '—-'ormu consti-

:wui . um -i-. ;slo eminente

me i .. «rr-rindo,". dr. Pe-

» :. .. .. iante de grande

, » ur“ o é que o grupo do

Grupelha—muito menos importan-

. Tem causado reparos a toda a

 

Salientou-se esse ministro por

qualquer acto governativo que sobre- Anunmªm'ªe 001888 verdªdei'

levasse os seus colegas em actos de

pulso ou reformas valiosas para o

engrandecimento do paiz. ou que nas

camaras mostrasse qualidades de era-

der—psrlamentsr que nobilltasse os

maes d'aquelss duas camaras?

ramento monstruosos, pare—

cendo inevitavel a catastrofe

á. ascenção do atual ministe-

Não consta“. Os serviços presta- rio.

As despezas tem aumen-

tado extraordinariamente, e a'

divida flutuante vae nªªum sino.

Excede já quarenta contos

& importancia das gratiiica—

ções e mais despezas com o

pessoal das secretarias, que

tem vindo publicadas na folha

oficial.

As que o Diario não incluiu

ainda mas se sabe que se'

tizeram,sâo em maior numero.

A situação do tesouro vae

ainda peorar com as novas

despezas ordenadas pela cha-

ma'da. «ditadura—administrati-

va.»

Atento o seu extraordina.

rio aumento, que não se com-

pensa por equivalente receita,

se dªesta vez não fôr tudo para

o fundo, não tardará. muito,

infelizmente.

Abi Perdão. Houve um motivo

.Lcentua-se aqui uma grande

Quem esorrve estas despreteneio-

. Este ano as festas batietinss

0 programa que esta sendo dis-

tribuido e que de certo será afixado

razão ao nosso dizer, que repetimºs:

as festas batistinas este ano atingem

grande novidade e imponencia.

“

tinha pretenções ao coração

de Fortunio, injetou-se de ti-

brilas amarelas. como se todo

o 'Íseu fel se espalhasse, e a

violencia da sua. emoção foi

tal que por pouco não des-

maiou.

Quanto áRomana Cinthia,

sorriu meigamente e durante

o entre-acto, foi com Phébe

visitar Musidora ao seu cama-

rote.

— Tens perfeitamente o

ar de uma noiva, disse Phébe

constrangida e com um sorri-

so venenoso.

—- Efetivamente, respon-

deu Musidora, casei-me hon-

tem com o sonho do meu co-

ração.

—- Estava certa d'isso, dis-

se Cinthia; nunca uma novena

com um cirio de tres arrateis

deixou de fazer eHeito; a nossa

madona vale mais do que to-

dos os vossos santos feios e

'barbudos.

rolls-gs, ll—6—907.

semana finda, restabeleceu-se o

estado atmosferico. O sul, que adoe-

cera por trez dias, melhorou.

Foi para. Aveiro, e teve, talve,

uma entrevista com a lua, e esse

foi o remedio eficaz para a doença.

Ainda bem.

Tem estado por aqui, em sua

vez, ecreio que ainda está, um ss-

telite que d'shi veio e que me di—

zem ser parente procimo da lua.

Por tal motivo crê-se que ela

não tardsra em vir de novo noi-

var. Cautela com algum eclipse

total. . .

# Ouvi dizer ao luar.. .por-

dão, foi ao sol, que não se importa

com as «saudações» que lhe dirijo,

acrescentando que tanto hei de

cantar, que me hei de calar.

Decerto. Mas creio que um

madrigal de vez em quando não

virá fora de proposito. Conte com

isso, e deixe la correr os versos

que fizeram a lua e que o torna-

ram tão pesaroso e cabisbaixo.

Limite-se a dizer que não se

importa, que se pôde escrever ti

vontade. . .

Olé! um madrigal de vez em

quando ha de saber-lhe que nem

galinha feita de canja.

(Contínua.) Manuel de Mello

financeira que se previu logo .

iiespmsabihdade alheia

Após as chuvas torrenciees ds



Modos o_oonfeooõos

CHAPEUS PARA sennonAs

LZIRA Pinheiro Chaves

participa de suas ex.'““í

freguezas que lhe chegou

para a epoca de verãn, que en- :

tra, um sortido explendlilf.) de

cbapeus para eenlmrn, bem co-

mo de fazendas enfeites e ou-

tros artigos de absoluta neces-

sidade.

Pede, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

na com rapidez e perfeição.

 

 

lºs omprozosiypogro-

,phicas o do enco—

dernapic
as officinaa cypograpbioas

'N' do cnurnâo sua no-

VIIOIAS. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes oondioções

glomus estao novos e trabalhando com

axoedlvel perfeição:

Uma machina de impressio. int-

morra para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Um ºutello para papel e cartão.

Uma Perfuradõra do braço sobre

nua de mogno, de Cªrli.

Umi. linerva para oliral de re—

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma Isohinillu. de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de type cominuni,

ao o 10 e 12, incluindo renascença;

l vin atas, etc.

Garante-se o bom estado de todo ª

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são do t'a-

brlcação allemà, e que se vendem nui-

oamente pelo facto de se terem adqui- |

tido outros para trabalhos de maior !

monta. '

 

l
«

OW” l

Água da Curia * :

ANADIA—MOGOFORES % .

Aunica agua sulphatada-calcica : '

i

analysada no paiz, semelhante

É d'um-da agua du Centrexerille,

los "o-geo (França.)

nomeações vans l-áo lN'lEHM'i:

arthritlsmo, gotta, l.!tliias e urica—

ubhils bill“, engargltsmentns

hepatic-,os, catarrhos vesieaes, ca— ;

turbo uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies da derme»-

tortos.

A' venda em garrafas de litro ?

e caixas de 40 arrafas.

Preço de na a garrafa 200 reis ,

.

Em caixa completa ha um nos—

oonto de 20%,

Pharmacia Ribeiro

 

Venda de propriedades

ENDEM-SE os fóros e

as rações do Prazo de

Moita, pertencentes aos

herdeiros de José Maria

Rangel de Mascarenhas o Qua—

dros.

Para tratar, em Aveiro

com José Ferreira da Cunha

e Sousa, ou com os senhorios,

maior Luiz Alberto Côrte-

real em Lisboa, ou dr. João

Maria do Vale, em Tbomar.

* M

        

' iuooiumiioonnn f"

. Medcgícdo ouctorirado pelo ."

governo, pela laspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, : approvudo

pela Junta conmltioa

de saude publica

E' o melhor tonieo _, ,

— nutritivo que se oonhe- ,

oe; é muito digestivo, ,

« fortificante e reconsti-

tuinte.80b a sua in-

- Buenoia desenvolve-se "

rapidamente o apetite,

- enri uece-seosangue, “

for seem-se os mus— _

nulos, e voltam as for-

ças. ., ,

: Emprega-se com o

. mais feliz exito, nos

. estom e ainda os '

mais de eis,paraoom- ,

. -“ bater as digestões tar-

i diaselaboriosas,a djs-

__ papaia cardialglmas-

'.. tro/dynia, gas 'a, _

anamiaouinacção os .“

ª orgãos,;mohitioosmon- _,

: campeão de oarnes,at— '

facções esoropholosas, _ ,

e na ral convsles—

i oença etodasas doen- _.

as,aonde é prioiso .

evantar as forças.

|,

| ' (luma

f

li comprou:. macaroni;
; , Smimlado anonyma de responsª-;

: Prom-loteriª

.* FUNDIÇÃO Tiros-ªº

/

“x

iii nm.“, &

'l'ravosmi A lvzii-n (_Jaslellllª]

A“. - ic :,;mpnico. BOLSI

Stereoiypin, gal

e. ilinllcus, ('!ii'sli'us, g()

1th plural:-Ain. Ha sem

"
.
.
-
'
.
,
"

“|

l Mundo de typo (: todo

" pugrapliia.

l Representante da

' me de lllHClllllaS typog

(ins melhores

rim; prim'ipaes emprez“

  
; Material de l.' (_

Dão-se orçamuilos co:

, typograpliins.

Cyª—_ Preços ser

 

    "Admin.—É. _

2 113-42] ni. MEN! nas LEITE—

AVEIRO

“'llenln, :; honra de inforinzíir os meu.—;

exfººª frog-owns e o publico em geral

de que «islão: (impostos de hoje em

«lenntc iodo.—' (H ill'lílgihã pum :! pre-

sente estação, e porisso peço a. iinezzi

(ile visitarem 0 meu ostriliolecinientc.>,

0 mai,," antigo da cirlz'ulc, p:“i'rn. verem

o que ha de nmicr umidade e mais

fino no genero.

   

 

  

  

 

  

  

        

    
  

   

    

    

  

 

  

   

 

  

  

   

 

  

    

  

 

“Souza Soares,,

se cºmo E NA EUROPA)

Devidamente Iesgliudo em rºlin-

il e d:;tinguido com um premio de

muro ds: 1.” classe o ciano mod-lhas

: Ouro, na Amen-ion do norte. Iran-

;"Ée Brazil, pela perfeita maioral-gio

vªcatio dos teus productos mediuinoes:

pfeitoral do Sambar-á

(Regulado)

(furo. promptao radicalmente as

ses ou rouquidão->e,

., Cura a larynglta;

"ª Mira líªltªlllmontª a broncbite

ªinda ou cin-emos, simples ou asthma-

:I'ª;

"E Cura e tysica pulmonar, como o

movam numerosos atiestadcs medi-

',.i <: particulares.

T;! (fura innonteetarelmente .s asthma,

losiia fizãinil de ser deoeªlada por

' ros "meios;

. Cure mlmiravelmente :; coquelu-

_o. e, pelo seu gosto agradavel, é

aparecido pelas creançss.

l

nfs

fu Frasco, 1$000 reis;

" frascos, 23700 reis.

ASTILHAS DA VIDA

(Registados)

“
3

Combate-m o [catia, a azia, a gas-

iralgin, as uauseas e vomitas, o en-

jóo do nun-. o mau halito, : flatulenoia

e' a dilatação do estomago. São de

gremio eiiicacia nas molestêae do ute-

ro (« da pi-lle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

« Caixa, 600 réis; 6 cai-

lxas. 3.3240 reis.

foi. ililllílilor montros

n PilliLlS s,..iccnuns
(liceus/ado)

idºlos medicamentos curtam com

rapidez e inniik—nsividade:

Febres em geral;

Milmlias nervosas, da pollo, das

vias resplratorias. de estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestiss das senhoras e das

]creauças:

«, DO:—ªs em geral:

] ]:.ilauiinações e congestões;

! ln—nmszas do mangue;

|

l

i

["rnpliufú e ªims consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

 

Especialidade em Cªmisaria e gravalaria «rasgos, 2$700 reis.
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' AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gezosos, biçarbonatadas sodicas,

lithlcas, arsenlones e ferrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóre
d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxaliea, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite ohronica, doen-

ças de estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A dº Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes 'dosé Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

cougestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,ague bicarbonatada ferruginosa,excel-
lente para o tratamento da anemia,clllorose, dismenhorrea, leu

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonieo. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgieas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias foafaticas. De sabor

muito agradavel, constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser
sempre proferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artilicialmente em dosa-

gem incerta.

 

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias. farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—31.

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—B. l.".

 

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abre em 20 de
maio. Excelentes hoteis—GRANDE HHTEL e HOTEL do AVELA-
MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em doente, carrua-
gem e malaposta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.
Estação aduzrntoe e cincoenta metros do Estabelecimento

_falglmauro
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GENEAU
Esta precioso Topico & o unico que

substitue o Canal-too e cura radicalmente

em poucos dias as manquelras novas s

       
   

 

   

    

      

    

 

    

antigas, as 'r-orceduraêsgmntuaões,

Supressão ao FOGO - na::ezfªsºãrasaªsfrzr-
' DA Duo-:rollrãltmszé 185

Queda do Pelle ªªª ““
e em tudu u Phsrmaclss.

= o N M dl-

XOXOXOXQXOXOXOXOXQXQ no?;"àªifºi'lsãââãíºd:souffºsºâes,

' a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 reis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

1 Tubo com globulos 200 rele; du-

zia 2õ160.

1 Frasco com tintura &' ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

1 Dilo com trituração 3.'; 700 reis;

duzia “560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia. Eomeopatln'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem—se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=-.Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergarín-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito oral em Portugal, Porto

rua Santa Cat arina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Blhbeleoimento tem medico ba-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta pos-_ es—

cripto sobre o tratamento e opplxoa-

ção d'eeles remedios.

QÓzÓÓMÓÓÓÓÓÓÓQ

QQ
," COLLEGIO 33:
» MONDEGOÓQ
oomnna

'lº'llltlllo ' DIIICYUI =

Diamantino Diniz ferreira

LA secção—SEXO MASCULINO

Paço da anuuiçdo

Cursos commercial, colonial, te—

legraphice e dos chsus; conversação

iranceze, inglera o allema, contabi-

lidade, calligraphia, eseripturaçao

commercial, instrucçao primaria e

secundaria.

_Muswa, esgrima : gynznash'co

#

?

, Ru IuhAnellans* vlunlso

*

3

ILHA “ lllllº UI IIIIÍII

 

 

º-ª “ªçªº—SEXO FEMININO

Paço da ]nquisicdo

Linguas, musica, Iavores, dese-

nho, pintura, instrucçao primaria,

secundaria e habilitação de escolas

Norm-es e de Agricultura.

º

*

* Professora: diplomado.- , ..
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PÁ ,usrrs cenarios A ss |(190310) H e DE LEIXOES

THAMES, Em 18 de maio
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em 27 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos A res.

Preço da passagem e 3.' classe para o Brasil

Rio de Janeiro, Ssntss,

Rio de Janeiro, SANTOS,

366500 rdis

PAOUETES CORREIOSA SAI-lm DE LISBOA

THAMES, Em 14 de maio

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu
e Buenos Ayres.

CLYDE, Em-ZO de maio

Para a Madeira e Pernambuco, Bahia,

Montevideu Buenos Ayres.

NILE Em 28 de maio

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon—
tevideu e Buenos Ayres.

Rio de Janeiro, SANTOS,

Preço da “passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 réis

 

a nunca na caesnos PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.'
classe escolher os beliches á. vista das plantas dos panietes, ma.-

para isso recommendamos toda & antecipa.-

çâo.

.A.GENTES
NO PORTO: EM LI'BOA:

TAIT & RUMSEY JAMES HEWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º' Rua d'El-rei,_

_pE vrnio

“A ELEGAHTE,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 64

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

  

   

 

ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

tem em exposição no seu estabelecimehto todos os arti—

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro,.m

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços exov—ssivaments

medicos.

GOIOICII sortimento de tecidos d'algodão, fantasia,

para blusas e vestidos.

Lindinlimo. cortes de fazendas de pura li, e II e seda

para vestidos.

Blu... bordado. em oórtes, alta novidade, em seda,

lã e algodão. .

Sombrinhao, grandioso sortido, de seda e d'slgodio pa-

para todos os preços.

Grando 'os-tido de zepbires ingleses, de primeira

qualidade, para camisas. '

culto., ultimos modôlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme continente de meias, coturnos. luvas mi-

tsines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glaoés, setius, gazes, tulss, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

' (amlsarla e_ gravatarla

1 “1 ' '

. TObSEb Colonial 011 Company

As tosses, rouquidões, bron— Preçoe correntes do potro

chites, constipaçõ'es, influenza, gªnahr? âãíêãªºpºªtº no ºªf

coqueluche, e mais encommo- - " - ' '

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

euspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes soeiaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros atteeta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Port—-

de capital e de todo o pin.i

assim o demonstram á eviden-

cia. Oflicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo oor-

reiu 230 réis. A' venda em to—

do o paiz.

   

VIIRO PORTO

     

 

Pslro oo americano, caixa 6

listas. . . . . . . . . ªll“ lll"

Petroleo russo, caixa de & ls—

estao SINO'Isso-seo.se-o

Hatoum

   

   
Gazolins ds 680.', caiu de 2

latas . . . . . . .

 

Colonial Oil Comp-lll

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

stano

(Inova—NE
summon:Anonima!" do mais

o mall acties s mala. e nulos

lsrrsNumnos .sl—

Bun: html:.tlilormlln

iii'ilºâºii'li'xºfdâ'iií'i“

(drómo âimon &

O mais antigo :: reputado dos

cremes, ara a cutie, é o ºre-o

Simon. igil—o em casa dos

vendedores, e recusar as Quilt.—

ções ou nas contrafaoçõss'

  

')
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